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Em França, O patrono dos ourives e de todos os trabalha- 
dores de metaes, era santo Eloy, que se afirmava ter sido ou- 
rives do rei Dagoberto. 

0 patrono dos trabalhadores de cabedaes era S. Crespirn. 

* 
Nos estatutos das corporações vimaranenses, dos sapatei- 

ros, tamanqueiros e surradores, que publicamos nos volumes 
Iv e v doesta Revista, e nos dos ourives, cuja publicação 
agora encetamos, encontram-se as classes aggrerniadas sob a 
formula religiosa de irmandade ou confraria. Nos capitules v 
e IX (pag. 144 e 198 do vol. IV da Revista) se vO o cuida- 
do com que foi regulamentada a guarda da bandeira, e a sa- 
hida da corporação sob a sua bandeira. 

As eleições dos juizes eram feitas na capela (capitulo I 
do titulo r), rezadas previamente umas orações; nas de jui- 
zes dos ourives (capitulo XXN) antes da eleição devia rezar-se 
uma missa. 

Pelo capitulo XXIV do estatuto dos ourives, era multado 
em 4:000 reis o ourives de ouro ou prata que não compare- 
cesse na igreja no dia ou vespera da festividade anual  de 
Santo Eloy. 

Emfim, um e outro estatuto regulavam minuciosamente os 
deveres dos confrades, de caracter puramente religioso,-acom- 
panhamentos funerarios, procissões, festividades, etc. 

As corporações vimaranenses não discrepavam pois, na for- 
ma mystica da sua organisação, das demais corporações euro- 
peias, designadamente francezas. 

(Continua). 

AVELINU DA SILVA GUIMARÃES. 

Estatutos des ouuiues de ouro e Prata da vila de Guimaraes que fize- 
ram para 0 be regimen do seu eífieie no anafe de 1781 e motiuos 
que tiveram os 0u1*iues de ouro e Prata pata estabeleceram este 
0001pr0misse. 

A grande afinidade que tem a arte de Escultura com a 
dos Ourives se fazem estimaveis pela sua excellencía; porque 
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imitão o Autor da natureza, representando nos seus productos 
a realidade das cousas que inculcão, pois em hui e outra arte 

devisa o que se toca, e na perspectiva se examina o seu 
corpo. 

E para exercicio de qualquer doestas artes se necessita de 
scicncia, de geometria, e de indagar as medidas naturaes pro- 
porcionadas à geometria de todo o corpo da obra, para não se 
notar imperfeições na mesma, nem se descobrir defeitos no Ar- 
tifece, que não deve obrar fora da razão, antes oferecer â vis- 
ta, e a immagiuativa uma ficção como realidade, por cuja causa 
ordenamos nossos estatutos, para desterrarmos 0s erros, com 
o amasso das penas n'elles impostas, para que com o temor 
d'cllas se abstenbam os nossos companheiros, que presente- 
monte, e ao diante exercito a arte de ourives de ouro e 
prata, u'esta vila de Guimarães. 

De tempo antiquissimo nesta vila de Guimarães e sua coá 
marca foram por nossos antecessores estabelecidos dois con- 
trastes ensaiadores para 0 bom regímen de todos os oflicios 
de ouro e prata, que não só redundavam em utilidade da Re- 
publica, sem respeitar ao proprio interesse de cada um; mas 
O bem com rum de todos; porém com a observância dos COD' 
trastes antigos se não podiam praticar por varias razões e cos- 
tumes legitimamente introduzidos, e a variedade do tempo ser 
causa da sua pouca subsistencia, por não occorrer n'elles as 
expressões necessarias dignas do seu estabelecimento; e para 
melhor se quadunar esta razão se elegerão de hui, e outra 
parte ha muitos anhos dois juízes, e dois escrivaens cada hum 
de sua occupação; e juntos com os contrastes ensaiadores pro- 
pozeram estes estatutos, para o que se chamaram todos os ou- 
rives de ouro, e prata, que de presente existiam nesta vila, 
e juntos se lhe fizeram patentes estes estatutos, e todos uni- 
formemente assentaram, que eram dignos de toda a vaalidade 
e que prometerão observar, guardar, e cumprir tanto os jui- 
zes, como contrastes, escrivães, e mais ourives de ouro, e 
prata, para o comum regimes do exercicio da sua arte; os 
quaes estatutos são na forma dos Capítulos seguintes. 

(Contínua). 
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